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	Introdução

	 

	Em uma cidade antiga salvador Bahia, uma ladeira íngreme e sinuosa corta a cidade alta da baixa, conectando o bairro do comércio rua Carlos Gomes e avenida sete, Praça Castro Alves  ao coração da cidade. Na ladeira, Vários bordel chamado "O Refúgio da Noite de Salvador" se destaca, sendo o segredo mais bem guardado da elite da cidade. 

	 

	História da ladeira. A narrativa explora temas de poder, e redenção, revelando como os caminhos da ladeira e as paredes do bordel estão entrelaçados de maneiras inesperadas.

	 

	com sua trajetória íngreme e desafiadora, simboliza a jornada difícil e muitas vezes sombria de seus habitantes.

	 

	Conforme a trama avança, Desenterra segredos ocultos sobre os poderosos que freqüentam ladeiras e a verdadeira história da ladeira. A narrativa explora temas de poder, corrupção e redenção, revelando como os caminhos da ladeira e as paredes do bordel estão entrelaçados de maneiras inesperadas.

	 

	História, Enfrenta uma escolha crucial que pode mudar o destino de todos os envolvidos. A ladeira, como uma metáfora da vida e das escolhas difíceis, se torna o cenário final onde tudo é revelado e o futuro da cidade é decidido.

	 

	Espero que você goste desse resumo.
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	Capitulo 1

	História da Ladeira

	 

	A Ladeira da Montanha: Entre História e Cultura

	 

	A Ladeira da Montanha verdadeiro nome Rua Barão Homem de Melo é uma das ruas mais icônicas e históricas de Salvador, localizada no coração do centro histórico da cidade a baixodo Pelourinho. Sua história é um reflexo das complexidades e da riqueza cultural que marcaram Salvador desde a sua fundação.

	 

	Origens e Desenvolvimento

	 

	O nome "Ladeira da Montanha" remonta ao período colonial, quando Salvador era a capital do Brasil. A ladeira é uma das muitas ladeiras que caracterizam a topografia acidentada da cidade, devido à sua localização nas colinas que rodeiam a Baía de Todos-os-Santos.

	 

	Durante o século XVI e XVII, Salvador era um centro comercial e político importante, e muitas das construções da época ainda podem ser vistas na região. A Ladeira da Montanha, com suas ruas estreitas e íngremes, era um importante ponto de passagem e comércio, ligando o centro da cidade aos bairros mais elevados.

	 

	 

	 

	O Centro Histórico e a Cultura Afro-Brasileira

	 

	O Pelourinho, onde se localiza a cima da Ladeira da Montanha, é um dos bairros mais antigos e culturalmente ricos de Salvador. Foi um dos primeiros locais onde a cultura afro-brasileira se manifestou com mais força, especialmente após a chegada de africanos escravizados que trouxeram consigo suas tradições, religiões e contribuições culturais.

	 

	A Ladeira da Montanha e suas ruas vizinhascomo pelourinho e bairro do comércio etc desempenharam um papel significativo na preservação da cultura afro-brasileira. A região é famosa por seus centros culturais, igrejas históricas, e por ser um ponto de encontro de manifestações culturais como o samba, e o axé.

	 

	Arquitetura

	 

	Um dos aspectos mais notáveis da Ladeira da Montanha é sua arquitetura colonial. Os casarões históricos, com suas fachadas coloridas e varandas de ferro forjado, são testemunhos vivos do esplendor passado da cidade. Muitas dessas construções foram demolidas pelo tempo infelizmente, apreciar a história e a beleza do passado.

	 

	 

	 

	 

	A Igreja de São Francisco, situada na parte superior do Pelourinho, é um exemplo notável da arquitetura barroca, e seu interior é ricamente decorado com detalhes em ouro de 24 K de pura beleza.

	 

	Desafios e Revitalização

	 

	Nos últimos anos, a região está abodonado de projetos de revitalização histórica de Salvador.

	 

	Significado Atual

	 

	Hoje, a Ladeira da Montanha é mais do que uma rua histórica; é um símbolo da resistência e da riqueza cultural de Salvador. É um lugar onde o passado e o presente se encontram, onde a história colonial infelizmento quase tudo destruido.

	 

	A ladeira continua a ser um importante destino turístico, atraindo visitantes que desejam explorar a história, a arquitetura e a cultura de Salvador para tira foto da baia de todos os santos mais um lugar hoje abodonado.
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	Foto Original da Ladeira de 1965 no auge dos bordel.

	 

	[image: C:\Users\NoteBook\Desktop\WWWW.jpg]

	 

	Foto Original da Ladeira de 2O15 dias antes de ser demolido.
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	Homem que construiu a ladeira, Francisco Inácio Marcondes Homem de Melo.

	 

	Filho do visconde de Pindamonhangaba, o coronel da Guarda Nacional Francisco Marcondes Homem de Melo e de Ana Francisca de Mello. Muito jovem foi enviado para estudar no Seminário de Mariana em Minas Gerais. Concluídos os preparatórios, ingressou na Faculdade de Direito do Largo de São Francisco, onde se formou em 1858.

	 

	Voltando para a terra natal, ingressou na política pelo Partido Liberal, elegendo-se vereador e logo presidindo a câmara (1860 a 1861).

	 

	 

	 

	 

	 

	Foi nomeado professor concursado de História Universal do Colégio Pedro II, na capital do império, Rio do Janeiro, onde lecionou até 1864, quando foi exonerado, a pedido, por ter sido nomeado presidente da província de São Paulo. Iniciou então sua vida pública, interrompida com a Proclamação da República.

	 

	Retorna, então, para o magistério, à cartografia e à literatura. Foi professor de história e geografia do Colégio Militar do Rio de Janeiro e de mitologia na Escola Nacional de Belas Artes, lecionando depois história da arte.

	 

	Membro do Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro desde 1859 (tendo sido seu presidente), membro do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo, do Instituto Geográfico Nacional (Argentina) e da Academia Brasileira de Letras, Homem de Melo também dirigiu a Biblioteca Nacional, dentre várias outras instituições.

	 

	Homem de Mello não teve filhos, nos seus dois casamentos. O primeiro, com sua prima Maria Joaquina Marcondes Ribas, da qual ficou viúvo, casando-se novamente com Julieta Unzer.

	Títulos.

	 

	Comendador da Imperial Ordem da Rosa - 1867;

	Barão de Homem de Mello - 1877;

	Major honorário do exército brasileiro.

	Vida públicaIntensa e importante vida pública exerceu o Barão Homem de Mello. Além do cargo de vereador e do governo de São Paulo, presidiu ainda as províncias do Ceará (1865 a 1866), do Rio Grande do Sul (1867 a 1868) - quando organizou o III Exército, sob o comando do general Osório, para a luta 

	na Guerra do Paraguai - e a da Bahia, de 1878 a 1879.

	Foi diretor do Banco do Brasil em dois períodos, e ainda Inspetor da Instrução do Rio de Janeiro, cargo cumulado ao de presidente da Cia. Estrada de Ferro Rio-S. Paulo (Estrada de Ferro D. Pedro II). Foi enquanto presidente desta que recebeu o título de Barão, quando da inauguração da linha entre São Paulo e Cachoeira Paulista.

	 

	Em 1880 integrou o Gabinete Saraiva (1880), como ministro de negócios do Império.

	 

	Barão Homem de Melo foi combativo abolicionista. Nunca fez-se republicano - o que provocou seu afastamento da política, quando da mudança de regime.

	 

	Em seu relatório de governo, apresentado à Assembleia Legislativa da província em 1º de maio de 1878, registrou o barão Homem de Mello:

	 

	Nomeado para o cargo de Presidente desta Província por Carta Imperial de 19 de janeiro deste ano, prestei juramento perante a Câmara Municipal e tomei posse da administração no dia 25 de fevereiro último.

	 

	Felicito-me hoje de, em tão curto período, aqui encontrar-me no seio da Representação Provincial, tendo a vantagem de inspirar-me em vossos votos e receber o impulso de vossa iniciativa, para juntos promovermos a prosperidade da Província.

	 

	 

	 

	Sua principal obra pública na capital foi a abertura da passagem na montanha - ligando as cidades Alta e Baixa (com extensão de 661,9 m e ligando a então "rua do Ourives" ao "Largo do Teatro" - conhecida em Salvador por Ladeira da Montanha, mas nomeada em homenagem ao Barão. Procedeu à reforma e melhoramento do Teatro Santo Antônio, reabriu o Hospital de Mont-Serrat (fechado meses antes e destinado ao tratamento da febre amarela. Sendo professor, manifestou grande preocupação com a melhoria das condições da Escola Normal, ouvindo de normalistas e professores reivindicações que julgava justas e acertadas, assinalando que da melhoria do ensino adviriam todas as outras.

	 

	Em seu governo foi extinta a colônia alemã do Rio Branco, no sul da Bahia, cujos colonos pediram para ser transferidos para o Rio de Janeiro. Homem de Melo pretendeu estabelecer, na antiga colônia, os retirantes cearenses que então aportavam em Salvador.
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	Capitulo 1

	Segredo do Casamento

	Na cidade de Salvador dos anos 1910 a 1980, um misterioso e singular fenômeno estava prestes a desvelar a cidade: a busca desesperada de muitos homens pelo "Bordel". O motivo? Um detalhe peculiar que envolvia uma tradição nacional de alta moralidade e um desejo ardente de manter a pureza da noiva.

	A tradição, antiga e respeitada, ditava que a noiva deveria chegar ao altar virgem. Esse preceito, embora visto por alguns como uma mera formalidade, tinha um peso cultural imenso. Para muitos homens, o conceito de pureza se tornou uma obsessão, levando-os a buscar maneiras de garantir que suas futuras esposas fossem verdadeiramente virgens. Isso trouxe uma curiosa demanda ao "Bordel de todo Brasil", que, apesar de seu nome, era mais do que um simples local de prazer — era um refúgio onde se entrelaçavam segredos e esperanças.

	Os Bordel

	O "Bordel" era um lugar mistério e charme. Suas paredes coloridas e decoração exuberante escondiam uma série de histórias e lendas. Sob o glamour, o bordel tinha uma reputação de ser um lugar de refúgio para aqueles que procuravam não apenas prazer, mas também compreensão e consolo.

	 

	 

	Um homem de meia-idade chamado Senhor, Era conhecido por sua sabedoria e discrição. Ele havia notado o aumento no número de visitantes interessados na pureza de suas noivas e começou a perceber um padrão. Muitos dos homens que procuravam o bordel estavam desesperados, temendo que a tradição e a moralidade da cidade fossem manchadas por possíveis traições.

	O Senhor sabia que essa busca desesperada não estava apenas relacionada ao desejo físico, mas também a uma profunda insegurança e ao medo da desaprovação social. Para ele, era claro que a pureza era mais uma questão de controle social do que de verdadeira moralidade.

	Com o tempo, a tradição de exigir a pureza da noiva começou a dar lugar a uma nova visão sobre relacionamentos e compromisso. Salvador, com sua mistura vibrante de culturas e histórias, aprendeu a abraçar uma abordagem mais compassiva e realista sobre o que significava ter um relacionamento verdadeiro.

	O "Bordel" continuou a ser um refúgio, mas agora era visto também como um lugar onde a verdade e a compreensão prevaleciam sobre as expectativas e pressões externas, com seu coração aberto e seu espírito resoluto, se tornou um símbolo de mudança e esperança em uma cidade que estava lentamente aprendendo a valorizar a autenticidade sobre a aparência.

	 

	 

	 

	 

	Capitulo 1

	Vaninha Sua Chegada e Fim

	 

	 

	A história de Vaninha, uma jovem recém-chegada à cidade de salvador nos anos 1950 que busca uma vida melhor. Ela descobre vários bordel e se vê atraída pela promessa de uma vida melhor de muito dinheiro e pelas histórias intrigantes das pessoas que frequentam o local. Vaninha começa a trabalhar lá, não apenas como uma acompanhante, mas também como alguém que tenta entender os segredos que o bordel esconde casa 63.
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